
Paralelos entre a História e a Pré-História: A ocupação do relevo na região oeste do RS. 

 

Giovan Sehn Ferraz1, Saul Eduardo Seiguer Milder2 

 

 O presente trabalho parte da seguinte problemática geral: “Por que grupos históricos ocupam, 

hoje e ao longo da história, os mesmos locais onde são encontrados vestígios arqueológicos de ocupação 

pré-histórica?”. Desta forma, pretende-se, em primeira instância, buscar quais os elementos que 

possivelmente influenciavam as escolhas dos grupos pré-históricos e relacioná-los com os sítios 

arqueológicos Estância Velha do Jarau e Santa Clara, ambos localizados no município de Quaraí, na 

região oeste do Rio Grande do Sul, e ambos apresentando tanto vestígios históricos quanto pré-históricos. 

A abordagem metodológica é denominada Análise de Padrão Locacional, a qual foi desenvolvida por 

Morais (1999) para o Estado de São Paulo e adaptada por Milder (2000) para o Rio Grande do Sul. Os 

parâmetros do modelo locacional são fixados com base em situações de ordem universal referentes aos 

padrões de estabelecimento como, por exemplo, proximidade de água, proximidade de matéria prima para 

confecção de instrumentos e declividade do terreno para possíveis assentamentos. Desses modelos, 

podemos destacar os mais usualmente estudados no Rio Grande do Sul, são eles: Topos de Interflúvio, 

Topos de Colina, Meia-encosta de Colina, Terraços Fluviais, Cabeceiras de Nascentes, Cascalheiras e 

Pavimentos Detríticos. Como resultados, observamos que a Análise de Padrão Locacional se mostra 

eficaz no estudo dos sítios Santa Clara e Estância Velha do Jarau, visto que o primeiro se encontra em 

topo de colina e o segundo em meia-encosta de colina. Enquanto que, para os caçadores-coletores que 

habitavam a região, os sítios se mostram atraentes tanto devido aos fatores de ordem universal já citados, 

quanto pela posição topomorfológica que favorece a observação do território de caça, resta-nos ainda 

discorrer sobre os fatores que levaram ao estabelecimento das fazendas Estância Velha do Jarau e Santa 

Clara sobre os sítios pré-históricos. 
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